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A ILHA, UM JARDIM
                           de plantas exóticas

Quando se fala de biodiversidad referimo-nos a enorme

variedade das espécies animais e vegetais que moram

no nosso planeta. Esta diversidade biológica é um

indicador da qualidade ambiental e da riqueza dos

ecosistemas. A Ilha Magica no seu inicio apostou por

convertir-se num jardim que mostre espécies botánicas

de todos os continentes, contando no principio com

266 epécies diferentes de plantas e árvores. 36%

destas espécies são de origem americano, e 40% de

origem asiático e o resto de Europa, Africa e Australia.

No mapa seguinte mostram-se algumas das espécies

mais significativas do Parque, situadas segundo a sua

localização no mesmo.

L INHA DO TEMPO

1595. Guerra entre España y Francia.

1596. Van Celulen expone el número ¹ con 35 números decimales.
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3. Jabonero (Koelreuteria paniculata)

Arvore de floração muito vistosa nas diferentes estações,
mantendo-se os frutos na árvore até um certo tempo depois
de ter perdido a folhagem. A variação dos tons e das cores
na sua copa dão-lhe um valor ornamental importante. E
originario da Asia Oriental (China, Japão, Corea).

1. Magnolio (Magnolia grandiflora)

Arvore com flores brancas e muito cheirosas e frutos com
forma dum pequeno ananás, com sementes de cor vermelhas.
Da um carácter distintivo aos jardims onde se planta.
E originário de America do Norte.

14. Jacaranda (Jacaranda mimosifolia)

Convertiu-se numa árvore muito popular devido aos seus
cachos de flores azuis que aparecem quando se separa das
suas folhas. Vem de América do Sul e cultiva-se muito na
zona mediterranéa.

13. Bambú gigante (Phyllostachys viridi-mitis)

Procedente da Asia occidental, é muito utilizado pela sua
capacidade para soportar uma amplia variedade de tipos
de chão e condições climáticas. Os seus rebentos são
muito apreciados na cozinha.

12. Braquiquito (Brachychiton populneus)

Arvore de flor perene com flores de cor creme, reunidas em
grupos. Está ampliamente utilizado no jardinagem, pela sua
rusticidade e adaptação a crescer nas nossas cidades. E
originaria de Australia.

11. Rabo de leão (Leonotis leonorus)

E originaria de Africa do Sul. As flores utilizam-se para
fazer um chá medicinal de carácter hipnótico. Tambem se
utilizam muito as folhas e as raizes como remedio para
as mordeduras de cobras e outras picaduras.

10. Paraiso (Melia azedarach)

Arvore de origem asiático com flores de cor lilas muito
cheirosas e frutos fedorentos e tóxicos, que ficam na árvore
durante o inverno. E uma das espécies de jardim que mais
CO2 atmosférico capta, ao contribuir a diminuição do aumento
do efeito invernadeiro.

9. Lantana (Lantana Camara)

Existem numerosas variedades dependendo da cor das suas flores
(vermelhas, amarelas, vermelhas e amarelas simultaneamente, roxas,
azuis e brancas...) A maioria são originarias de América e utilizam-
se sobre tudo com fins ornamentais pelo seu crescimento rápido e
a sua floração durante quase o ano inteiro.

8. Pita, maguey (Agave americana)

Planta robusta com o talo pouco desenvolvido e uma roseta
de folhas grossas carnudas e com uma espinha terminal.
Precisa de muitos anos para florecer, ao emitir um talo florar
que pode chegar a 10 metros de altura. Uma vez que se
seca a flor more a planta.

7. Yuca (Yucca elephantypes)

Arbusto muito resistente a sequia, originario de América
Central, onde em algumas zonas consumem-se as suas
flores, brancas e muito ornamentais.O seu nombre
específico parece aludir ao parecido dos talos adultos
com a pata do elefante.

6. Palma Real o Chaguaramo (Roystonea regia)

Arvore com um tronco elegante e torneado emblemático de
Cuba ao estar reprsentado no seu escudo, sendo tambem
uma árvore sagrada para umas das religiões mais difundidas
na Ilha da Regla dos Orishas. O seu fruto o palmiche pode
chegar a pesar mais de 80 kilos.

5. Wasintonia (Washingtonia robusta)

Palmeira de crescimento rápido, muito utilizada na jardinagem
devido a sua rusticidade. É originaria do Oeste dos Estados
Unidos e Mexico e o seu nome de origem faz lembrar ao
G. Washington, presidente dos Estados Unidos.

Aloe arborescente: O aloe arborescente que é originario de
Africa do Sul, florece no inverno e é muito utilizado para
a ornamentação de parques e jardins. A sua flor costuma
utilizar-se para a cosmética já que se extrai dum componente
para a tintura.

4. Aloe Arborescente (Aloe Arborescens)

2. Evónimo o Bonetero (Euonimus japonicus)

As distintas variedades deste arbusto asiático, produzem
folhas manchadas amarelas o brancas que formam setes
compactos e elegantes. Soporta muito bem a poda, o que
permete realizar formas diferentes com o seu aspecto (Poda
ornamental o topiaria).
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E uma espécie emblemática da flor canaria que pode atingir
proporções arbóreas famosa por a sua longevidade.
Antigamente obtinha-se a través da sua seiva  um colorante
chamado sangue de dragão, de propriedades medicinais
muito apreciado.

26. Drago (Dracaena draco)25. Ave do Paraíso (Strelitzia reginae)

Planta herbácea de floração espectacular, originaria da
Africa do Sul que pode atingir quase dois metros de altura.
Precisa de mais o menos 3 o 4 horas diarias de luz solar
direta para florecer adecuadamente.

24. Pata de Vaca (Bauchinia variegata)

Arvore caducifolia cujas folhas fazem lembrar as pegadas
duma pata de vaca. E nativa da Asia e cultiva-se
principalmente pelas suas flores, grandes e chamativas
cor de rosa, púrpura e brancas.

23. Acacia (Acacia Karou)

Arvore de contudentes espinhas parecido a mimosa,
procedente de América do Sul. Principalmente ornamental
(floração espectacular no verão), utilzava-se antigamente
para a separação dos quintais.

E originario de Asia Menor. Tem abundantes bagas no outono
que nascem nos ramos maduros, Podem ser vermelhas, cor
de laranja o amarelas e utilizam-se para a preparação de
compota e as sementes são utilizadas como sustituto do café.

18. Arbusto de Fogo (Pyracantha coccinea)

19. Plumeiro da Pampa (Cortaderia selloana argentum)

E uma espécie que procede do Sul de America do Sul e que
é sobre tudo utilizada com efeitos decorativos. Adapta-se
facilmente a todos os tipos de clima e pode atingir os três
metros de altura.A sua facilidade de adaptaçao climática faz
que seja considerada em muitos lugares, uma planta invasora.

21. Cica o Palma do Sagú (Cycas revoluta)

Muitas vezes confundida com a palmeira, é uma planta muito primitiva
considerada um fóssil vivente. O seu crescimento é lento e pode chegar,
com muitos anos, a varios metros de altura. Presenta individuos
masculinos e femeninos com floração diferente e da sua seiva faz-se
uma bebida alcoólica. E originaria de Asia.

22. Coco Penoso (Arescastrum romanzoffianum)

Palmeira com uma copa airosa e folhas que sobrepassam os
três metros de comprimento e têm um aspecto desordenado
“parecidas as penas”. Tem flores femeninas e masculinas num
mesmo pé e os seus frutos são  comestiveis. Na América do
Sul, de onde  é originaria consumem-se os seus palmitos.

20. Bucarnea o Nolina (Beaucarnea recurvata)

Espécie originaria de Mexico que pode atingir mais de 5
metros de altura, com um tronco característico engrossado
na base. E idónea para para pôr em jardins com um fraco
consumo de agua, devido a sua resistencia a sequia.

17. Nenúfar (Nymphaea spp)

São plantas aquaticas com flores que crescen nos lagos, lagoas, poças,
pântanos o ribeiros de corrente lenta, porque costumam estar enraizadas
no fundo. No Egipto consideravam-se plantas sagradas porque as flores
abrem-se ao sol e fecham-se com a escuridão. São originarias de Africa
e Asia e são muito utilizadas como elemento decorativo.

16. Árbol del Coral (Eritrina humeana)

Arvore do Coral: Esta árvore de tamanho pequeno
constitui um elemento muito decorativo quando aparecem
as suas flores, de cor vermelho brillante durante o
verão. E originaria da Africa do Sul e pelo visto a sua
casca tem virtudes medicinais.

15. Limpiatubos (Callistemon viminalis)

E originario de Australia o seu nome comun faz alusão a
forma da sua flor cor de rosa. A sua madeira de cor
avermelhada, forte e dura, utiliza-se para o fabrico de cabos
de ferramentas e peças de embarcações.
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na Isla Mágica
A ÁGUA
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EL CARAMBOLO
Água potável da
rede urbana de
Sevilla.

Na Maquinas vending

POÇO DE
BOMBAGEM

AGUA PARA REGAR

Consome-se água de refrigeração nos
climatizadores do Pavilhão da Espanha
e do Pavilhão de Cruzcampo, bem
como no sistema de micronização
existente nas pérgolas do Parque.

A depuração efectua-se mediante um
sistema de filtração e de cloração

que garante que os quarenta e cinco
milhões de litros de água contidos

no lago passem pelo sistema de
depuração em cada 36 horas.

Utiliza-se para:
- Projectar as imagens do Espectáculo

do Lago.
- Navegar para fazer a travessia.
- Desfrutar das fontes cibernéticas.
- Realizar o Espectáculo dos Piratas.

Para preservar a rica vegetação e garantir
a economia da água no Parque, utilizam-se
unicamente sistemas de rega por
gotejamento e microaspersão.

Diariamente todas as vias
do Parque são lavadas antes
da abertura ao público.

RIO, LAVAGEM OU
IRRIGAÇÃO

RESERVATORIOS

AGUA DA CHUVA

AGUA ENGARRAFADA

AGUA PARA DIVERTIR-SE
Na batalha
        de bolas.

AGUA PARA REFRESCAR-SE
Nas Fontes.
Nas pérgolas, a água
micronizada cria um microclima
que suaviza o calor do Verão.alor
veraniego.

AGUA NOS BARES E RESTAURANTES

AGUA PARA OS SANITARIOS

AGUA NAS ATRACÇÕES.

A água provém da rede de água potável e é logo
conservada num circuito fechado que possui a sua
própria depuradora pela qual passa a água da
atracção pelo menos uma vez por dia.
No Anaconda, no Iguazú e no Orinoco, a água
serve para transportar os barcos e os botes,

diminuir a fricção das barcaças, absorver o
seu impacto e salpicar os passageiros e os
espectadores.
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AGUA “BRUTA”
Agua procedente do rio,

distribuída pela rede interna da
Ilha da Cartuja.

AGUA PARA LAVAR

AGUA PARA REFRIGERAR

AGUA NO LAGO

ESTAÇÃO DEPURADORA
DE AGUAS RESIDUAIS



1597. Capo Bianco descobre pela primeira vez cartuchos para artilharia.

1598. Morre Filipe II de Espanha, I de Portugal, rei Filipe III de Espanha, II de Portugal.

L I N HA D O TE M P O

Uma Ilha de água reciclada.

• O lago e as atracções com água, têm cada um
a sua própria depuradora independente.

• A depuração efectua-se através de um processo
físico que se baseia num filtro de areia silicea com
um grão de 0,8 a 1,5 mm e de um processo químico
mediante a injecção de Hipoclorito de Sódio e de
algicidas.

• O lago tem uma capacidade de 45.000 m3 de 
água e a sua depuradora é capaz de tratar

738 m3/hora.

• O Iguazú necessita de 1630 m3 de água para 
funcionar e a sua depuradora é capaz de tratar

240 m3/hora.

• O Anaconda necessita de 2030 m3 de água 
para funcionar e a sua depuradora é capaz 
de tratar 240 m3/hora.

• O Orinoco necessita de 2016 m3 de água para 
funcionar e a sua depuradora é capaz de tratar 
240 m3/hora.

Sistema de depuração da água no lago e
nas atracções.

ESQUEMA DE DEPURADORA TIPO

Tratamento físico Tratamento químico

Entrada
de água

Saída
de água
depurada

bomba

depósito
hipoclorito

sódico
(NaClO)

depósito
líquido

algicida

deseadores

areia silicea 0,8 m

leito de areia
silicea 1,3 m

Utilizando o plano, descobre:

¿De onde vem a água na Isla Mágica?

¿Para que se serve a água na Isla Mágica?

¿Para onde vai a água após ter sido utilizada?

O Iguazú possui uma depuradora que filtra
e depura a sua água a uma cadencia de 240
m3/hora. Se a capacidade total do lago é de
1.630.000 litros de água, quanto tempo é
preciso para depurar completamente toda a
água do lago do Iguazú?

ACTIVIDADES. Educação

Primária e Secundária

Informação complementar para
o desenvolvimento do tema
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Procedente da
estação de

bombagem do rio.
RIO

AGUA “BRUTA”

AGUA CONTRA INCÊNDIOS

Procedente da
estação de

bombagem do rio.

RIO

AGUA “BRUTA”

AGUA CONTRA INCÊNDIOS
Agua de alta pressão que se utiliza na

rede contra os incêndios, rede
independente do resto da instalação, e
que mantendo uma pressão constante
de 6 kg/cm2, abrange todo o Parque.

A água é um bem escasso e muito apreciado nas regiões de

clima mediterrâneo como é o caso da Andaluzia. Por isso na

Ilha Mágica, parque temático em que a água desempenha

um papel muito importante, encara-se o consumo da água

seguindo dois critérios:

• Economizar água, e por isso utilizamos circuitos fechados

de água, com sistemas de bombagem que permitem reutilizá-

la em permanência.

• Garantir a qualidade da água utilizada no lago e nas atracções:

para isso contamos com um sistema completo de depuração

e com o controlo químico e bacteriológico efectuado por uma

empresa contratada homologada pela Junta da Andaluzia.

Na Ilha Mágica, utilizam-se diferentes tipos de água:

• A água potável que provém da rede urbana de Sevilha é

distribuída pela estação de distribuição de " El Carambolo".

• Água engarrafada transportada por camião até Sevilha.

• Água bruta, que provém da estação de bombagem do rio

e é utilizada no Parque após ter sido filtrada e depurada.

Capta-se também água a partir do anel de distribuição de

água bruta da Ilha da Cartuja.

• Água contra os incêndios, proveniente da extensão de alta

pressão.

Na Isla Mágica, o ciclo da água completa-se pela evaporação

de uma parte da água na atmosfera; outra parte é consumida

pelas pessoas e as plantas e o resto leva-se através da rede

de esgotos, para um poço de bombagem a partir do qual as

" águas usadas" são encaminhadas para a estação de depu-

ração de San Jeronimo, para depois ser vertida no rio Gua-

dalquivir uma vez depurada.



O parque temático Isla Mágica está situado ao noroeste da cidade de Sevilha, à beira do rio Guadalquivir. A

capital hispalense caracteriza-se por ter um clima com temperaturas suaves e agradáveis durante a maior

parte do ano, com uma média anual de 19,85ºC.

Para além disso, a Isla Mágica conta com 40.000 m2 de superfície de lâmina de água e infra-estruturas e

vegetação que ajudam a suavizar as temperaturas durante os meses mais quentes.

Fontes, chafarizes, atracções onde a água é

protagonista,  di ferentes s istemas de

sombreamento e de refrigeração com água,

cascatas, correntes, reproduções de grutas,

transformam os espaços abertos e cantinhos

da Isla Mágica em cenários de frescura, diversão

e sossego.

A água.

A água é protagonista na Isla Mágica e está

orientada tanto à diversão como à climatização

do parque, estando presente através das suas

fontes, do lago ou das atracções.

O parque temático Isla Mágica está situado ao noroeste da cidade de Sevilha, à beira do rio Guadalquivir. A

capital hispalense caracteriza-se por ter um clima com temperaturas suaves e agradáveis durante a maior

parte do ano, com uma média anual de 19,85ºC.

Para além disso, a Isla Mágica conta com 40.000 m2 de superfície de lâmina de água e infra-estruturas e

vegetação que ajudam a suavizar as temperaturas durante os meses mais quentes.

Fontes, chafarizes, atracções onde a água é

protagonista,  di ferentes s istemas de

sombreamento e de refrigeração com água,

cascatas, correntes, reproduções de grutas,

transformam os espaços abertos e cantinhos

da Isla Mágica em cenários de frescura, diversão

e sossego.

A água.

A água é protagonista na Isla Mágica e está

orientada tanto à diversão como à climatização

do parque, estando presente através das suas

fontes, do lago ou das atracções.

refresca, relaxa e diverte
A ÁGUA:
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Fontes

Na superfície exterior da Isla Mágica existem numerosas fontes, que além de refrescar ao visitante, têm fins

recreativos ou ornamentais.

Fontes recreativas.  A Fonte da Veracruz (1) e a Fonte Aquamanía (7) foram desenhadas com o objectivo de divertir

as pessoas que visitam o Parque. Na primeira, múltiplos jactos de água de até 5 metros de altura emergem

arbitrariamente de orifícios localizados no chão. Na segunda, em alguns casos é necessário activar um botão com

o pé para que o jacto de água seja projectado para cima molhando quem estiver ao redor.

Outras fontes.  A Fonte da Juventude (2), que representa uma gruta com diferentes níveis de onde a água brota;

a Fonte do Motim (3), onde a água brinca com as garrafas que fazem parte de uma estrutura composta por um

tonel, um canhão e âncoras; a Fonte da Barraca do Indiano (4), com forma de bebedouro para as cavalarias; a

Fonte cibernética do lago (5), junção de água, luz e som espetacular sobre a superfície do lago; a Fonte do Quetzal

(6), arco de água sobre a entrada de um templo asteca, são outras das infra-estruturas que fazem da estadia na

Isla Mágica mais fresca e agradável, desde o ponto de vista visual e auditivo.

5

8
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O Lago

Constitui o núcleo central do parque temático e ao redor dele desenvolvem-se algumas das atracções. Com 40.000

m2 de superfície, e uma profundidade média de 1,5 m. (volume total: 60.000 m3 de água) o lago é um elemento

fundamental de climatização na Isla Mágica, pois ajuda a suavizar e refrescar o ambiente nas épocas do ano quando

as temperaturas são um pouco mais altas.

Atracções

Na maioria delas a água é protagonista, constituindo, de diversas maneiras o elemento principal da diversão.

A Travessia.(8).- Uma viagem de barco através do grande lago da Isla Mágica onde se descobrem os lugares mais

recônditos das diferentes zonas da Ilha. Desde o animado Porto de Sevilha, Porto das Índias, até a majestosa zona

do El Dourado, passando pelas secretas e temidas grutas do Esconderijo dos Piratas.

Anaconda (9).-  Simula uma aventura através do vale dum rio, situado entre duas montanhas da selva. O percurso

realiza-se em botes com forma de tronco, que descem por diferentes cascatas para cair três vezes estrondosamente

nas turbulentas águas do rio. Refrescante e trepidante, não só durante a descida, senão também ao final da mesma,

onde podem receber o impacto de pistolas de água disparadas pelos visitantes situados à beira do rio.

A guerra de balões (10).- Situada na Barraca do Indiano, com esta atracção podemos refrescar-nos atirando balões

cheios de água sobre umas estruturas de madeira.

Iguaçu (11).-  Vinte pessoas dentro de uma barcaça plana, sobem a uma colina com vegetação exuberante e caem

inesperadamente por uma cascata a mais de 60 quilômetros por hora, produzindo uma grande onda refrescante,

que surpreende às pessoas que estão espera no cais.

Os rápidos do Orinoco (12).- Um canal de águas turbulentas e extraordinário desnível, custodiado por uma densa

vegetação, onde botes circulares de 9 pessoas descem rapidamente desafiando as

irregularidades do leito do rio.

A enseada dos corsários (13).- Percurso pelo lago que oferece muitos

pontos de interacção entre os barcos participantes, podendo

disparar-se água tanto entre os barcos como desde a beira

do lago, já que existem canhões de onde os espectadores

podem atacar os corsários.

O Caimão dançarino (14).- Atracção aquática específica

para o público infantil, situada na Fonte da Juventude,

que conta com uma queda de àgua de um metro.

Uma curiosidade, em alguns filmes projetados em

4ª Dimensão, a água e em alguns casos, os flocos

de neve, fazem parte de alguma das surpresas e

sensações das 4D.
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Infra-estruturas

Para além da água, a Isla Mágica conta com uma série de infra-estruturas que contribuem à ambientação e

climatização do parque, como as pérgulas, a vegetação, diferentes sistemas de sombreamento, elementos temáticos

ou o acondicionamento de lugares fechados.

Pulverização da água em pérgulas (micronização)

Estruturas compostas por um esqueleto metálico coberto com malha de sombreamento ao qual se incorpora um

sistema de micronização que injecta água desde cima com certa pressão através de orifícios de diâmetro muito

pequeno, produzindo uma nuvem pulverizada, cujas pequenas gotinhas evaporam-se em contacto com o ar quente,

esfriando-o, e criando um fluxo contínuo de ar descendente ao deslocar o ar frio ao quente, já que pesa mais.

Estes pulverizadores ou micronizadores estão distribuídos ao longo dos suportes laterais

das pérgulas (15) que se localizam entre o Porto das Índias e a Porta da América, com

uma superfície de 684 m2.

Outros sistemas de sombreamento

Existem no Parque outros sistemas de sombreamento, que não incorporam

o sistema de micronização, mas que também contribuem a diminuir a insolação.

Ao todo esta superfície coberta por toldos aproxima-se a 8120 m2. A sombra

projectada por choças é de 1.867 m2 e a de alpendres de edifícios 3.177

m2.

Elementos temáticos: cavernas e cascatas

Outro dos elementos desenhados para a ambientação da Isla Mágica é a Toca

do Coelho (16), reprodução de uma gruta, na qual uma cascata cai a um estanque,

proporcionando uma agradável sensação de sombra e de frescura.

Vegetação

A superfície verde da Isla Mágica é de 59.000 m2.

A vegetação tem propriedades físicas e fisiológicas, transformando-se num sistema de climatização natural. As

plantas evaporam água para diminuir a sua temperatura e defrontar ao calor, neste processo não só se refrigeram

a si mesmas senão que também esfriam o seu meio.

A água, a vegetação e as infra-estruturas criadas para aproveitar estes recursos fazem que o acondicionamento

e a climatização da Isla Mágica se façam de uma maneira natural e sustentável, pois a água utilizada recircula

desde o rio (ver capítulo deste Guia, “A água na Isla Mágica. Uma Ilha de água reciclada”).

Climatização artificial

Os prédios da Isla Mágica (O Forte, Pavilhão de Espanha, Restaurantes…) foram construídos com elementos

significativos de climatização de frio-calor, utilizando no caso do Pavilhão de Espanha uma rede de água bruta para

climatizar e não devolver calor à atmosfera.

1599. João de Mariana expõe que a terra deve ser adequadamente aproveitada.

1600. Burgi desenvolve o cálculo com fracções.

1601. Neper cria regras de cálculo para facilitar a multiplicação.

1602. Bayer publica o primeiro Atlas das Estrelas.

L I N HA D O TE M P O
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ACTIVIDADES. Educação Secundária.

Construir um higrómetro utilizando material caseiro para medir o grau de humidade que contém

o ar.

Material necessário

- Um cartão duro de 24 cm. x 30 cm.

- Um cartão fino de 16 cm. x 4 cm.

- Um fio de cabelo de uns 25 cm. de comprimento.

- Um pedaço de madeira de 24 cm. de comprimento

   x 4 cm. de largura e 4 cm. de espessura.

- Um lápis

- Fita adesiva

- Uma régua

- Tesoura

- Seis pregos pequenos

- Uma caneta colorida com ponta fina.

1. Utilize a régua para traçar uma flecha de 13 x 2 cm. sobre o cartão fino e depois recorte-a.

2. Cole um extremo do fio de cabelo na parte superior do cartão duro.

3. Utilize os pregos para aderir o cartão duro ao longo do pedaço de madeira.

4. Cole o outro extremo do fio de cabelo na parte posterior da flecha.

5. Coloque a flecha sobre o cartão e mova-a até esticar totalmente o fio de cabelo. Depois fixe o

outro extremo da flecha com um prego.

6. Coloque o higrómetro que acaba de construir no jardim da sua casa.

7. Quando o sol estiver iluminando, coloque o cartão na direcção para onde aponta a flecha. Escreva

a palavra “seco” ao lado desta marca.

8. Quando o tempo estiver húmido, a flecha apontará para baixo. Faça outra marca nesta posição

e escreva a palabra “húmido” no cartão.

9. Registe as suas observações todos os dias durante três semanas.

ACTIVIDADES. Educação Primária.

A respiração das plantas, a transpiração, produz vapor de água

junto com outras substâncias. Propomos averiguar o que se passa

quando colocamos um saco de plástico sobre um vaso. Para

isso, é preciso apanhar dois vasos mais ou menos iguais quanto

ao tipo e tamanho, e colocar um saco de plástico envolvendo a

planta, fechando embaixo, justo onde está a terra e colocar um

dentro da sala de aula e outro no pátio. No dia seguinte comparar

os sacos e explicar o que aconteceu.

Experimento higrómetro

www.elducador.com
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O tempo histórico
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De 10.000  a.C. até aos nossos dias.

A Linha do Tempo

Continente
Americano 10.000 a.c

9.000 a.c

8.000 a.c

7.000 a.c

6.000 a.c

5.000 a.c

4.000 a.c

3.000 a.c

2.000 a.c

1.000 a.c

Origem da agriculturaClovis, Caçadores

8.500 a.c Primeiras pinturas sobre pedra na zona sahariana

Primeiros cultivos silvestres no Peru

6.500 a.c Cultivo da batata  (Peru) Domesticação de animais

Povos nómadas
                 (Caçadores-recolectores, pescadores)

Cultura megalítica

Primeiros sistemas de rega na Mesopotâmia

4.500 a.c Primeiros povoamentos em Anáhuac (México)

3.500 a.c Descoberta da roda e do arado na Mesopotâmia
3.750 a.c Primeira liga de cobre

 Início da escrita cuneiforme
2.800 a.c Escrita sobre papiro
2.700 a.c Utilização da moeda na Lidia (Turquia)
2.500 a.c Adestramento do cavalo na Ásia Central / Pirâmides do Egipto Primeiros povoamentos nos Andes

 Surgimento da metalurgia no Peru

1.700 a.c Cultivo do centeio
1.600 a.c Início do alfabeto grego
1.500 a.c Relógio de Sol egípcio

1.300 a.c

Chegada dos Etruscos a Itália

776 a.c Inícios Jogos Olímpicos
621 a.c Primeiras leis escritas Atenas
600 a.c Cunhagem de moedas
500 a.c Pitágoras
260 a.c Princípio de Arquimedes
221 a.c Construção da Muralha da China

Pirâmides de terra batida
Civilização zapoteca

Utilização da pedra na arquitectura
Auge e esplendor da cultura de Nazca

Os povos anasazi, hohokan e mogollón, começam
A cultivar as terras no S.O. da América do Norte.

0
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Resto do Mundo
(Europa-Ásia)

Cultivo do milho
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Nasce a nova moeda Européia ¤

Começa a década por uma Educação para a Sustentabilidade
Se celebra a Cume Mundial do Clima em Nairobi

Começa um novo século

Mais de metade da população humana já vive nas cidades
Descobre-se gelo em Marte
Festeija-se a cimeira das Nações Unidas sobre a
mudança climática em Copenhague
Festeija-se o ano mundial da Biodiversidade

1.000

500

1.500

250

750

1.250

1.700

100 Utilização do papel extraído da amoreira (China)

271 Utilização da bússola na China

400

Difusão das matemáticas (Índia)
520 Invenção do sistema decimal

599 Invenção do jogo de xadrez
600
622 Ano I no calendário muçulmano

800

868 Primeiro livro impresso

900 Os chineses utilizam o Papel-moeda

980
Os mercadores árabes fundam postos
Comerciais na costa oriental africana

Surgimento da roca na Ásia

1.044 Conhecimento da pólvora na China

1.200 Invenção da lupa (Inglaterra)

1.271 Mayapán Viagens de Marco Polo
1.300 Invenção na Europa do relógio mecânico
1.325 Conocimiento del papel moneda en China
1.347 Epidemias Peste Negra
1.432 Os exploradores portugueses chegam aos Açores
1.450 Imprensa de Guttemberg
1.470 Invenção do astrolábio

Teoria de Copérnico
1.521 Introdução da batata na Europa
1.590 Invenção do microscópio
1.600 Fabricação do 1º termómetro (Galileu)
1.643  Barómetro de Torricelli

1.765 Primeira máquina a vapor Wat
1.799 Pilha voltaica
1.837 Primeiro livro para cegos

1.859 Teoria de Darwin
1.900 Código Morse
1.926 Descoberta da Televisão

2.000
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Uso de sistema de rega em terraços
Utilização da escrita 400

Utilização geral do calendário

Auge e esplendor da civilização Maia

Construção do Jaguar Gigante
(pirâmide Maia de Tikal-Guatemala)

Civilização Mixteca

Civilização peruana de Chimú

Cuzco: o mais importante centro Inca

Restauração do Império Maia. Nova capital em

Expansão dos Incas pelos Andes
Os Astecas fundam a cidade de Technotitlan

Acamapichtili: Rei dos Astecas
Viracocha primeiro soberano Inca

que unificou as diversas tribos

Derrota dos Astecas por Hernán Cortés

Continente
Americano

Resto do Mundo
(Europa-Ásia)

2.002

2.011 Completa-se a Expedição Oceanográfica Malaspina no Índico

2.005
2.006

2.007

2.008

2.009

2.010
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